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F 01 recentemente Iançado * água o no�o paquete Vera-Cruz,
mostrando, este facto que prossegue a renovação da nos­

�
sa Marinha Mercante. Efectivamente, tem tido a sua

plena realizaçãoo plano anunciado em tO de Agosto de 1945,
que compreendia a construção, até''{ 950, de 69 barcos, com
380 mil toneladas, em estaleiros portugueses, sendo 9 barcos

mistos; � tanques,"45 barcos
PELO'

Ide carga, e ainda,:,mais\12 de
outros tipos; e 27 barcos a I Dr. COELHO DO VALLE
construir em es t a I e i ro s es-

_

trangeiros,. compreendendo 4 navios mistos,. t 7 cargu�iros,.2 ,

petroleiros, e ,4 fruteiros. E, a.lem desta, outra prov�dê�cla
se tomou em beneñcio da MarinhaMercante, que fOI a ms­

tituição do Crédito Marítimo. Os benefícios que �st�s me-
.

didas trouxeram' à Economia Nacional são pormenorizada­
mente referidos no Relatório apresentado pelo Presidente go
_________·I__-.!! Conselho à Assembleia Na-

cional, em apreciação da Lei
de Reconstituição Económi­
ca, no qual sua Excelência
dedica a este assunto um im­
portante capitulo. /

,

Em vista destas medidas,
� tonelagem da' nossa M-ari-

Comemoração do 122.°
- ). .

InivBFS'áFio d·o nasGiIile.nto
de·Joãoíde Deus

e 22.� da -fundação da

Casa d el' .Algarve

A CASA DO ALGARVE co

memorou ontem, dia 8, p�.
,� las z r.Sohoras, em sessão

.solene, o 'l22.0 aniversário
.

do nascimento do seu Patrono, o
imortal lírico e pedagogo João

João de Deus

de Deúgt eon juntamente coen o

22.' da sua fundação e 6.0 do
seu ressurgimento.

'

Presidiu à sessio o filho do
Poeta e tambem eminente peda­
gogo, sr. Dr. João de Deus Ra­
mos, usando da palavra, alem
do presidente da Direcção da
colectividade, a apreciada poetisa
portuense, sr.a D. Amélia VIlar,
que para o efeito se deslocou a

Lisboa, e a distinta escritora D.
Maria Archer, que fez a apre­
sentação da conferencista.
Completou o programa da ses·

são, um recital de poesias de
João de Deus, pela aplaudida
declamadora algarvia sr.a D. Ma­
ria Helena da Graça Mira.

Hospitais dB Tavira 8 Portimão
Compartioipações

Foram cODceJidas aos hospi­
tais de Tavira e Portimão as

compirlicipações. de Esc. 3.oooiI)'J
e 7.5oo;¡f!oo, respectivamente des·
tina.das á montagem de uma cal­
_deira de Aquecimento de água e

de um autoclave, e de uma estu­
fa eléctrica.

Por esse

Mundo,;¡f.ora••.•
,

EM ENTREVíSTA concedida
a om jornalIondríúo, Nicolau

Franco, embaixador da E.panha
.

em Lisboa, .ogeria qae.e iniciem

ne¡ocilçõe. directa. entre o .eu

pafl e a Grã· Bretanha e declarou

qae, .elando Informações em po­
der de Franco, no calo de _agce.­
.ão ru••a, aquele. doia plf.e. 'ae­
riam o. primeiro. objectivo. de

ataque, vido conlmairem a. ba.e.
vitai. dII relerva. atlântica•.

- e-

NUMA carta dirigida ao Che-
te do Estado, Getüllo Varga.,

,Ia agradecer I oierta de um coire
com am exemplar dos eLadada.»,
declara que edeltinoa paraleloa con­
duzem oa noaeos dois países, nor­
teados pelo. meamoa princípio. e
'em demanda de objectivo. que noa

aão comuns no plano internacio­
nah e acrescenta eltar dísposto a

'(CONCLUI NA a." PÁGIU)

ast. núm.ro ·fol vlsaclo p.-­
la "•••8a,lo 4. e.nsura.

Ruinas 'do templo protestante, -antiga capela dos
Beneditinos e Abadia dos Homens

CAEN
�m��t M��Tm! �'�T��lMt�Tt �I�Tl��l�A
CAEN é ama d�. Olli. dolorosa. vftim•• di liltilii,•.goérra; baat. di.

zer-se qoe todo o .eu patrim6nio ,rU.Uco foi de.trufdo e mutil.do
� cruelmente. ESI, .capltal d. Baii. Normandia .pre.entava· um.

beleza eatética, conaiderãeel-reflexo de om p••••ao bem rico.
E' longa a li,ta dII cídades e aldeia. 'vitimae da 'gaerra e, por vez�.,

me.mo completamente destrofda. por ela. -. q�,�.e,. am primeiro lugar,
o odícso exemplo da tranqaila e c'lid. -Oradour, .elvàticamente .s.':s.i-
n,da por qua.e todo. o. aeu. h.-

.

P B. _

bit,nte." lob o protexto de repre- O, .

Idlias, por om bando qae não tinha I L U I S 8 O N I FA C I O
de militar mail do qae o nome. .----- _,.¡

M.. qulinta. cidade. de arte, como Rouen, Caen. Valenciennes, Amlen.,
Beauvaís, Liaíeux, Saint-Malo, .em· contar os porto. como o Havre,
'Breit, Nante., piraram, com a. 'ula m.i. bel.. pedraa, o direito,' à
vida da França. Mai. de um milhão e meio de moradi.. foram de••
truíd.. i aglomerado. inteirol foram recon.troidol no. liltimo. ana••

Tudo ¡ato para que foi? Qaem responde] -

Faleceu'em

.

_'_

Palavras pronunoiadas no dia 1/3/1952, és

21,16 horas, pelo Engenheiro Cancelá de Abreu,
pr-esldente da Comissão Exeoutiva da União Na­
clonal, 'ao microfone da: Emissora Nacional:

.

PELA. primeira 'vez na vida da União Nacional, vão realizar-se elei­
ções para a constituição da-s diversas comissões da sua hierarquia,

�. Começa-se amanhã, na_s cidades de Lisboa e Porto, por ele-
ger os vogais das Comissões dt Freguesia em voto directo dos

filiados da Organização. E, nos dois domingos seguintes, nos res­

tantes 301,concelhos do Continente e das Ilhas, eleger-se-ão seme­

-lhantemente os vogais das respecrivas Comissões Concelhias. 'Nos
concelhos de Lisboa e Porto, por sua vez, essa eleição será então
feita pelos, vogais das Comissões de Freguesia, amanhã e!eitos.

Numa segunda fase, ell] 30 deste mês de Março, os vogais que
forem eleitos para as.Comissões Concelhias elegerão, em reunião co- (COIiCt-til lfA 3.' PÁGIlU)
lectiva por cada distrito, os vo- _1 ...... .· _gais da respectiva Comissão Dis·
trital. Mais tarde, em. 26 de
Abril, numa reunião plenária dIS .

Comissões Distritais a realizar
em Lisboa, serão elehO's três dos
membros da própria Comissão
Central, que é a comissão de mais
aIto grau da União Nacional, pre·
sidida por Salazar.. .

Verifica-se que, desta forma, a

intervenção dos filiados, com o

seu voto directo, se repercute até
à direcção superior do organismo,
com a particularidade dos mem­

bros eleitos constituirem maioria
em cada uma das Comissões
Distritais e Concelhias, assim co­

mo nas Freguesias de Lisboa e

Porto.
Tal é O sistema electivo que os

.

novos. E�tatutos mandam pôr em

funcionamento, e no qual, com

as eleições que comple-tarão os

elencos, resultará a remodelação
de todas as Comissões da União
Nacional até ao dia 30 do próx.i.
mo mês de Abril.
Quanto ao Ultramar, será ape­

nas revista por agora a constitui­
�ão da Comissão superior de ca·

da Provincia, a qual, depois de

empossada, estudará e proporá
superiortn,ente os pormenores da
organiza ção convenientemente
adaptada a cada uma dessas pro·
víncias.

(COROLIII lIA 3" PÁGI1u)

•
• *

,

Eltbamo. falando de Caen, a cidade dOl monamêfttol: 'Entre ele.,
figuram. igreja de Santo Estêvão, ou Abadia do. Hoæens, conltrufd.
em 1077; a Trindade, oa Abadia
da. Dam.s, que data de 1083; São
Pedro, de estilo ogival e coro da _

Renaseençaj São Salvador, do aéc.
XVI j o. Pal'eiol de Than, de
Ecovílle, dill Moed.. ; a ca.. de
Duval de Mondrainville i o cutelo
--verdadeiromonamento hist6rico.
A verdadcir. fandação de Caen

dat. da criação da. Abadias do.
Homens e d.. Dam.. , por Gui�
lherme, daqlle da Normandia, e

Faro
HA dias fomos surprendidos pe­
_

la notícia do falecimenso em
- Faro, em casa de seu afi.
Ihado sr.' J. A. Costa, comer­

dante naquela .. cidade, onde re­

sidia, o nosso velho e bom amigo
sr. Prior André Lopes Terra­
moto.

O 'hlecido sacerdote entregou

Reverendo Prior André Terramoto

o Prior André Terramoto
a alma a Deus na madrugadã de
2 do corrente, vítima de doença
do coração, que há anos o vinh,a
atorme,ntando. Contava 71 anos
de,_ idade e era natural de Olhão.
Exerceu com acrisolado amor

de Deus o munus sacetdotal du­
rante quase meio século. . Foi
piroco· da freguesia de Gacela
durante 45 anos. Também pa­
roquiou durante alguns anos a

freguesia da Conceição e exer­
ceu as funções de Vigário da
Vara de Tavira•.
Em Setembro do aDo findo,

conforme .0. nosso jornal larga­
mente nOtiCIOU, abandonou, por
motivo de aposentação, a fregue­
sia de Cacela, tendo·lhe sido
pres�ada, pelo povo daquele. frc­
guesla uma significati va home­
nagem•.
O funeral realizou-se no dia 3

do corrente, com· exéquias na Sé
de Faro.
O cadáver do venerando sa­

cerdote foi conduzido em auto-

Eleiçõ�s da

União na(l�nal

(COIITOLUI liA 3." PA�III!A)

Realizam-se hoje, pelas IO ho-.
ras; as eleições dos vogais das
comis�ões concelhias Ilia União
Nacional, conforme ficou deter­
minado pelos estatutos a.provados
no último congresso da U. N .•

São presiden,tes das AsSt�m-,
bleias os senhores:
Albufeira - Alvaro Martins'

Valoroso.
.

.

Alcoutim"-Arnaldo Fllgundet
Peres.

Aljezur - Armindo Pacheco
Alves. .

.

AlPortel ...... Manuel de Sousa
Pires Rieo Júnior.

.

Castro Marim - José Pedro
Pires Parra.
Faro-Tenente-Coronel Vitor

Carlos Braga.
Lagoa-José Eduardo Trinda­

de de: Azevedo ,e Sliva.
, Lagos - Prof. José Ferreira

Campas.
Loulé - José da Costa Guer­

reiro.

Monchique - António Luís de
Oliveira.

-

Olhão-Capitão José dos S:tn­
tos Custójio.
Portimão - Júlio de Sousa

Calaça.
-

Silves - Dr. Carlos Alberto
Lucas Llnça Falcão.
Tavira-Francisco Domingos

Martins.
Vila do Bispo - Dr. Jaime F.

Boulain Fogaça.
Vila Real de Santo António

-José Rodrigues Marques.



POVO ALGARV:IO

IPELA CIDADE� Um �bom�m . uma
,Procissão de Cinzas_:Conforme

t
noticiámos, realizou-se no passa­
do domingo a tradicional Procis­
são de Cinzas.
Em virtude' da chuva" a pro­

cissão não' pôde percorrer todo
o itinerário marcado, pois, no

regresso no lado oriental da ei-
.dade, teve, que 'Seguir, directa­
mente, para, a igreja de .São
Francisco.

.

,

•

Companhia- Rafael de O,livelra­
No passado dia 5 do corrente,
com a representação da peça
«A Boneca Alemã. e um exce­

lente actode variedades, realizou
no Teatro António Pinheiro, des­
ta cidade, o seu espectáculo de
despedida, a Companhia Rafael
de Oliveira, que durante quase'
5 meses permaneceu nesta cida­
de, onde conquistou, com justiça,
a simpatia do público. "

Depois duma brilhaRte actua­

ção, no final do espectáculo, o

director da Companhia, sr, Ra­
fa-el de Oliveira, chamou todos'
os seus colegas ao palco e, em

, virtude de se encontrar um pou­
co adoentado, pediu -a séu filho,
o artista Fernando de Oliveira,
que lesse ..um pequeno discurso,
no qual a Companhia apresenta­
va os seus cumprimentos de
despedida à cidade de Tavira,
.agradecendo ao público, em ge-"
ral, a forma carinhosa como re­

cebera a Companhia nesta cidade.
O público aplaudiu calorosa­

mente 'Q simpático gesto dos
artistas.

•

, Estação dós Caminhos® Ferrn->
,Por motivo de promoção à 2.

a

classe, foj colocado na cidade de

Lagos o sr, José de Sousa Sal­
gadínho, que, durante- alguns'
anos, exerceu com muita 'compe­
tência e aprumo moral o lugar
de chefe da Estação de Tavira,
deixando, por isso, grande nüme­
'ro de simpatias nesta cidade,

Ao sr. José de Sousa Salgadi­
nho desejamos muitas felicidades
no desempenho das suas novas

funções. "

Foi colocado como_ chefe da
Estação de Tavira, o sr. José
Cabrita Júnior, que estava de-
,sempenhando idênticas funções
na. Estação de Albufeira.

, Ao novo chefe da Estação dos
Caminhos de Ferro de Tavira
desejamos muitas fclicidadC:s no

cabal desempenho do seu cargo.
•

'Farmácia de Serviço-Encontra-
-se de serviço urgente durante
a corrente sell'lana a Fartnácia
Simplício.

•

Teatro António Pinheiro-Espec ..

tátules da Semana.
Hoje, apresenta a sensacional

reposição dum filme, cheio de
'mistério, rom ace e emoção: O
Ladrão de Bagdad, com June
Duprez, Saba e Conrad Veidt.
Um filme em tecniçolor. Uma
história sem igual. A bailarina
assassinada. O extraordinário ca­

valo voador. O génio gigante.
, -<? te�plo da luz, Isr da mis­
teriosa deusa.

, Quinta·feira, As Aventuras de
Oliver Twist. Uma novela cé4
lebre, de Charles Dickens, numa
adaptação admirável, digna .de
todos os louv,ores. Estranho.
Violento. Empolgante.
Uma obra-prima da cinemato­

grafia inglesa, que. é 'um espectá­
culo sem par na história do ci­
nema. Uma interpretação ex­

cepcional de R9bl!!rt Nêwton�
Alec Guinnes, KayWalsh e John
Howard Davies. Uma pelicula,
que arrebata e prende as plateias
da primeira à última imagem.
A miserável 'condição de vida
dos orfãos no limiar do século
XIX1 ei,s o tema admirável desta
grande obra cínematográfica.

,.
Uma ,casa, na Rua dos Ma­

chado, n.O 3, com água, luz,
quintal e poço

Nesta Redacção se informa.

COM as feições rudes, crispa:
das, e o olhar embrutecido,

� nublado por duas lágrimas'
sentidas, ele ainda conse­

guiu sorrir.
Pouco a pouco, os nervos con­

traídos retesaram-se,' e o olhar
tomou uma fixidez gelada, dan­
do-lhe ao rosto tostado e crespó,
o aspecto duma máscara cínica •

Imóvel, o corpo forte encosta­

.do ao mastro, num gesto de can­

saço enorme, ali ficou horas es-

,quecidas. No horizonte, escure­
cido pela penumbra do anoitecer,
o seu pobre casarão era -um pe­
quenino ponte negro, que mais

'

ninguém descobria.
, S� à noite, quando o ventó

norte, soprando rijo,' lhe quis
arrebatar o chapéu de pano, ele
acordou, daquela abstracção.
Estendeu-se no fundo do bar­

co, aconchegou a cabeça sobre o

pobre chapéu, e ali ficou; os

olhos fitos' naquela estrelinha pe­
quenina que brilha, lá no cimo,
a alegrar-lhe aquela solidão.
O marulhar das águas e o es- ,

panejar dos remos, nó seu corte

cadenciado, fazem nascer a mais
'viva, tristeza na alma do pobre
campónio, habituado ao -baque
surdo da enxada. caindo a prumo

. sobre a terra barrenta do seu

'monte.

Agora, ele próprio pergunta
porque deixou a sua Maria, -, o .

velho casarão, as ovelhas que
criou de pequeninas? Como pê­
de partir, se .J.}ão é capaz de vi­
ver longe da terra em que nasceu?
No cérebro tacanho, começa a

desenvolver-se a nostalgia pela
terra que se distanceia, cada
vez mais.

ambição a 'uma gentil balsense
. Ao Distinto Poeta' Dr. Hernâni de Lencastre
\

,DE, LISBOA

RESPIGOS· DA QUINZENA

_ 19.a Carta

daclnto

'Dr. José Bernardo lopes
Por molivo de ter atingido o

limite de idade o sr. Dr_ Bernar­
do Lopes, médico' municipal el

su_bdelegago de saúde, em Loulé,.
tOl alvo duma grandiosa e sim­
pática manifestação por parte do
público da sua terra natal, tendo­
-se também ,a ela gostosameDle
associado muitos amigos de Ot­

tros pontos do Algarve. '

E, lá ao Ionge, pàra além da Ue tlARMIIJA 6APTISTA. ajacto de há muito lhel não
, lioha que separa o mar do céu,

" dirigir meia dúzia de palavras
só distingue o desconhecido - guardava, no fundo do baú. sob a forma de cearia» e aira-

aquele desconhecido que agora Lembrava-se bem da alegría que
vés das colunas do acolhedor e

já não lhe parece tão', s_.arrido; sentira ao admirar a colecção simpático [ornal da nossa sem-

aquele mesmo que ele, na mira- que achara linda, e para a 'qual pre lembrada e querula, Tavira,
gem do dinheiro, pintara de co- olhava sem compreender, agora, não é devido a esquecimento nem

res 'alegres. Que louca ambio que era homem. a falta de disposição, nem mes-

ção, ao querer seguir rumo a _ Bom tempo esse! mo a carência de tempo. E'tâa-
Marrocos, na ânsia doirada de Estranhou a própria voz, en- quelas coisas, p,ara as quais não

ganhar aqueles cobres que pode- reuquecida pelá humidade, que
há eæplicação e que nós coetu-

riam dar à sua Maria o conforto se desprendía das águas salga- mamas filiar na 'série do «não

que para ela ambicionava l das, que o acariciavam com os
calhou ....

Já pensava na alegria do re- borrifos de espuma alvejante e
E agora a satisfação de um

gresso: gélida, '
,

' pedido h. muito ljormulàdo e

De cabeça levantada, ao sentir Porque o acariciavam} que, embora parecesse, não esta-
a carteira � abarrotar, ergueria Para quê desperté-lo dosonho, ua olvidado. E a prova ei-la
a voz com segurança, num sau- se a. realidade era dura? nesta «caria»:

' '

dar alegré aos velhos amigos. Seria a voz do vente, .aquele Em minha opinião, e sem des-
A Maria vestiria fato novo- e o mesmo vento que soprava lá no Primor para quaisquer outras,
velho casarão modíficar·se-ia... sítio, a gritar-lhe aInfidelidade 'que, também conheça. e aprecio

,
Mas, a estrelinha que desapa- pela terra que lhe Ioi berço? duvidamente, a melhor colecção

recera, encoberta por uma nu- Não.. Ele .trazia-lhe o ar que
de romances, colecção Selecta e

vem agóirenta, de, novo tornou a QS seus respiravam, e embala- bem apresentada, é a que se in-

brilhar, na sua eterna vigilância, VI-O, ao fazer baloiçar a embar-' titula «Obras esceihiâas de au-

fazendo sentir a realidade daque- cação, E ele adormeceu, para
tores escolhidos», dirigida por '

le passo dado ao acaso. s6 acordar à vista daquele peda- Gentil Mar.ques, e na qual a Li-
Procurou, inconscientemente, a ço de costa estranjeira, tão dife- oraria Romano Torres tem agru-

'velha gaita, aquela gaita de laii rente, _�- qué tanto lhe ãmargou pado, em criteriosas traduções,
enfurrejada que tocava desde "nos dOIS anos que se seguiram ...

,

romances de Walter Scott, Char-
miúdo. O travo amargo das desilusões les Dick�ns� fane Austen e ou-
,

Quem lhe dera poder encos- que desfilavam agrupadas, numa tras escritorede fama, universal •
tar-se, como outrora, ao casco união vingativa, cavou-lhe "dais a últ�mo romance da colecção
sempre limpo do «Santa Luzia», traços irónicos junto à boca; a intitula·se.O Grande Amor de

podendo aspirar o ar impregna- saudade da terra longinqua e d Jane Eyre», da autoria de Char-
do de alcatrão, para o trocar 'pe- , desfazer lento mas contínuo, da lotte Bronte, e apresenta-se em
lo «ó ai 6 linda», tocado com" 'sua louca ambição, enublara-lhe tradução da escritora Leyguar-
alegria!,

-

a vista embrutecida, tornando-a da Ferreira. -Recomendo-Ihe ui-
Não como agora" em que ele duma-trisreza doentia. uamente esse livro.

teimava por lha dar sem o con- ,'.Por fim e contra o que pensara, E, para lhe aguçaI'.'a curio-

seguir. Ou, então, poder mol- - resclveu partir: saberia arrancar, sidade, dir-lhe..ei, 'como Gentil
dii no barro negro do tio Pedro um a um, em troca de cad� gota ,MarfJues, que «Jane Eyre» {tltu»
aquelas figuras que ainda hoje ,de suor, os escudos que lhe exi. l�, do original') teue merce, prin-

___________..- IIIÍIIIIIIíI------- giam pelo regresso, tJj ,

1 cipalmente, das suas leitoras
'Pará quê continuar a "lutar ali grande Projecção humana e sa:

se a sorte ,o' desafiara proYocan� .ciál. Humana, porque 'etmÚ:n
temente" para lhe mostrar quão

'

a histó-r.!a de upta pobre rapari-
completa era a derrota? ' ga, na' sua ,lutá de existência'
E, hoje, sentia a pesar sobre social, porque reflecte, natural:

os ombros eansados, -num peso
mente. 08 �r'YOS, 'as imperjeifões

assustador e jn-upcrtãvel � r: e também .as virtudes -'-, de

E 'lutou. Lu ou e venceu _
certos meios qu« são de sempre.

'pesar de lentamente, as moedas E, para terminar, dir-lhe.ei,
foram juntandc-se e a troco de. 'Ivone, que tej'ia muito prazer
las conseguiu o ambicionado pas-

em que voc�; depois de ler «O

saporte. ,

'. Grande Amo, deJane Eyre» bem

'Voltou. Num dia cinzento� ge-
'como outro dos romances da ,e­

lado, de novo se sentiu embalado ferida colecção me dissesse das
ptlas águlS;' tornou, a séntir o �uas impressões.
corte cadenciadó .dos remos c •

caricia dos borrifos de .,espuma
gelada. Mas, apesar disso, caG
da vez que mais se aprotimava
'da terra que o chamava, uma

grande tristeza o envolvia.
-,

'" Um nó come�ou a apertar-lhe
a garganta, mais e,mais; os

o!hos emba�iaram.se-Ihe, e pare­
cl�-lhe sentiI' o tronco a corppri­
mlr-se, num esmagar insuportá­
vel que o axfixiava.
Pouco a pouco, as ondas 'foram

passando umas atrás das outras,'
distanciando·o da costi estran­

leir .. , levando,o para a sua.

Chegou, noite cerrada. Um
y�n.to a.greste fustigaya-lhe com _ �/�!!!!!!!��!!!!!!!�é����
furla o rosto cansado, como que çõcs, os mil sonhos, o seu opti-
esca�necendo do seu regresso mismo e fé na vida?

"

bumllhante: o mar jogava-se, en Que era feito da vontade forte,
raivecido, nas plácidas areias, dos nervos de ferro? .

'

vendo-se impotente para lhe fln- ',Que eri feito, enfim, da sua

d�r co�; a grande derrota que o alma sã e confiada?
mlllava; e, lá longe, um do uiva- Tudo minara a má sorte. Res ..
va, ,porque? tava um monte de desilusões-

��ria raiva pell. sUI chegada, um monte de escombro's soterra-
ad1Vlnhlndo�0 vencido? 'dos num, corpo alquebrado, sem
Seria pena pela sua ruina, pe- vontade e sem forçl para viver.

las suas m�gbas?
'

_ •• O cort� cadenciado dos, re-
Ao saltar em terra, 'os pés nús mos ouvia-se ao longe, cada vez

bateram na areil molhada, uma mais IO longe. • • Sentiu·se fra-
. pancada seca e dura. co e humilhado... , ,

Depois •.. viu·se no dia se, Correu para o mar, que o s ...
guinté: bia afagar com os bOrrifos de

.

A carteira (nem sequer já sabia espuma gelada, e enlaçou·se às
se a tinha) mirrada não o deixa- águas que já se chocavam com

ria erguer a cabeça para saudar �úria. NadÇlu, nadou sempre,
os velhos a'migos; a sua Maria lDcansàvelmente e sem rumo.

não vestiria fato novo, e o casa- E, quando o sol' despontou,
rão continuaria velho e pardo, espreguiçando seus braços co�
como prova inegável de que fra- leantes por sobre a costa orva-

cas'ara. lhada, veio encontrá·lo, enrodi-
Recordou a partida _ forte, lhado nas redes apodrecidas, co-

sentindo a rijeza dos músculos, berta de limes e conhas - um

de aço; confiado, sentindo a ai- monte de ossos que o mar arro-

ma cheia de ambições, e pensan- jara cansado de o suportár, um

do que o destino era como o bo- farrapo que fôra humano, uma'
cado de terra que a enxada traça, ,trágica e horrenda caricatura que
desde que se queira. em na-da o recordava. ,

Onde estavam todas as ambi- Tavira, Fever.eiro de 195 I �

o «Vera Bruz): «Portugàl regres-
.

sa ao Mar», di.ae .

o ar. Mini.tro da Marinha, aQ, pío
IIr pela primeira vez o,.convé. do
biliar navio portuguêi de todol
01 tempo,.
A chegada la Tejo, no pllllido

dominro, da oílior e maia bell
onidade da nOlaa Marinha Comer­
ciaI, propriedade da Companhil
Colonial de N1vegloão, foi um

Iconte'cimento inédito para toaol
01 que, a ele la.iatiralD e puderlm
enxergar II lIall Hnh.. ele,antel
e viram .gitlr pela bri.a a ban­
deiril de Portugll.
Deade o Caia de Santa Apoló.

nia até '. Rocha Conde de O'bido.¡
I enorme multidão qae ali Ie poata�
va, naquela linda manhã primave·
ril, não Ie canlava de admirlr o

cVera CraZ:t. '

No,Terreiro do Paço, frente ao

Clia 4aa Coltio", tudo delirava de
c:ontentamento por ter .ido' dado
o en.ejo de IlIlitir I cite belo e

imprellionante elpectá:culo: cmlil
um navio de Portogáh.
Para,moitoll doa q oe ali Ie en­

contr.vam, parecia om «(sonho»,
a maravilholl· anidade marítima.
DelUna-ae elte inagnífico • tran­

satldntico» à carreira d. linha
Lilboa-Bralil. O. lea. Il�ô me­

trai, com aa' Ioaa magnificentell
inltalaçõea ,de reqaintado laxo e

ainda a••a•• bel•• e ampll8 de­
pendêncill de om excelente e pri­
morolo conforto. dão-nol a certe­
za de qae o «Vera Croz- - om

arrolho para o. Portogae.e.­
lervirá bem a Politica qae Ine dea
• razão da .aa exi.tência.

, São e.tea o. nO.lo, votoa.

o Yelfio Cais do SOdré: AI carreio
ras dOl Va­

pore. da Parceria vão deix.r, den­
tro de algon. meles, o «velho Cai.
do Sodréi, de tão bela. tradiçõe•.
E.ti 'atingindo um ritmo baatln­

te acelerado a conltrução' do novo

Cai., jonto à Estação do Sul e

Saelte, pa.,a 01 ladol de Santa
Apolónia.
Pretende-.e, "lim, concentrar

todo o tr4fego de pa.lareirol d.
cootra bandu, no Terreiro do Pa·

ço, que é a «sala de visitas", da
Capital.
Este melhorlménto impunh.-Ie,

porqaanto o hi.t6rico-Cai. do So·
dré já: n,ão oferec:e condições de
biolde a bem servir o importante
trifego de- p....geiro. a, qoe ali
.flai. Além di.IO, de.congeltio·
na·le de nma forma pr'tici o in­
tenia movimento do. nOllOI Mer­
cadol Abaltecedore.. Qller diter:
nom totaro próximo, quem embar­
ea,r em Clcilha. vem dellembarcar
no Tetreiro do Paço,

Cinemas e Teatros: «Hom�ns de
,

.-

,"
-

Branco) é o

i
filme de prodac;ão ingle.. qne le

eltá a, exibir no S. Jorge' com bu­
t.nte êxito de bilheteira. E' am

GIme .ério e de àlU.. ima cl..le.
Não é, coiaà blnal. B.ltl nele

- tomarem parte o. artida. conl.­
grado. e de categoria, Georie
Wilkera, Jame. Don.ld e Petola
Clark. Filme qoe exalta a hqml­
na abnegação dOl médico., qae
considero qaadrol reaia da vidi
qoe p.. la.-

"

'

Foi um, dOl filme. exibido. oa

Bienal de Yénezl, tendo .ido'cl.. -
aific.do e maito aplaadido. No
Teatro Avenid., eltreoO-le mail
uma obra do conaagrado drama­

turgo elpanhol Benavente; «Sua
Amante Esposa», Comédil que
me encheu bem a. medidal. O.
leUI 80 ano••ão de om. mocida­
de e.plêndida e atr.ente... deU.
ciando-no. com uma obra de talen­
to e de espírito abandante. A
velhice, qaando é IIsim, é Dma

fonte admirhel de revellçõel qae
faz inveja a muitol do. novo. de

hoje •••
Elta comédia de Benavente pro­

mete ter um êxito forJllid'vel e

ati�gir am mêl de exibição.
Alvei da Cunha, Alma Flora e

Maria P.ala aão aa principais Ggn'
r... Emília de Oliveira e Berta
de Bivlr, excelente., e tod"l 01

oatro. arti.taa deram a IUI cola·
boração honelta e certa.

E', lem d�,ida algoma, o maior
acontecimento teatral do momento
neltá Lisboa.

Luí. Sabaatião Per..



/

POVO' ALGARVIO 3

(��as pe�OaiS)
, Aniver.�rlol

Fazém anos:

Hoje-Sr. Alfredo Pites Faleiro Jú­
nior.
Em IO - D. Angelina Maria Pereira e

sr. José Júdice Leote Cavaco.
Em I I -D. Lucina Carvalho Peres

Cansado, D. Marta Aline Garrana Ne­

to, D. Maria Aoa da Silva Pires Falei­
ro e sr. Francisco Maria da Silva
Modesto.
Em 12 -D. AIda Bernardo Raimundo.
Em I3-D. Elisa da Costa. Grilo, D.

Maria do Carmo Guerreiro Domingues,
menina Maria Aurora Pereira e srs.

/

Eduardo Sancho Correia e José.Henri­
quesFigueira Júnior.
Em I4-D. Elisa Lopes da Costa, e

sr. Dr. José Francisco Teixeira de
Azevedo.
Em IS-D. Maria ·da Estrela Piloto

Xavier.
Partid" e Oh,gaba

Com sua esposa, regressou à sua ca­

sa de Lisboa o sr. Tenente António da
Rosa Júnior, que durante algumtempo
esteve nesta cidade, em casa do seu

cunhado sr. Francisco Sebastião Mo­
desto.
-A fim de acompanhar seu pai, este­

ve nesta cidade o nosso conterrâneo,
sr. Dr. Eurico Vivaldo"da Rosa.
-Com sua família, vimos nesta cida­

de o nosso amigo e conterrâneo sr. Jo­
sé Vicente Peres Parra, contabilista da
firma J. A. Pacheco, em Olhão.
�Acompanhada de sua filhinha, par­

tiu para Mafra a sr.' D. Odília Branqui­
nho da Silva, esposa do nosso assinante·
sr. Leonardo João da Silva, furriel.
-Partiu para a A'frica o nosso assi­

nante sr. José do Nascimento Sena Neto.

J!l'eorologla

Faleceu em Faro o sr. José Vicente
dos Santos, de 73 anos de idade,' natu-
ral de Tavira, ,

O extinto era conhecido naquela ei-
'

dade, onde há multos anos era indus­
trial de sapataria, pelo norne de «José
de Tavira».

.

Deixou viuva a sr.s D. Edwiges das
Dores Santos e era pai das senhoras D.
Ana Amélia dos Santos Mascarenhas
e D. Júlia das Dores Santos.

.Agradecimento
A família de João Gago da

Graça vem, por este meio, pa­
tentear o seu profundo reconhe­
cimento a. todas as pessoas que
se dignaram acompanhá-lo à sua

derradeira morada e bem assim
aos que se interessaram pelo seu

estado de saúde durante a perti. <

naz doença que o vitimou.

C ,A E II
(CONCLU,SÃO DA l.a PÁGINA)

.

101 mulher Matilde, ilto no séco-
10 XI.

•

Foi pftrla de poetas" tais como

de João Bertaad, Francllco M••

Iherbe, Segnia, Malfilâtre i dOl fa.
baUlt.l. Boilard e Le BallIi j elcri­
torei e eradltll de Boil, R'Jbert,

. Haet, bilpo de Avranchel, Tanne·
gai Lelevre, pai de Mme.� Dacier j
dOl compolitorel Aaber e Choron j
dOl pintores João Reatoat, Rober- .

to Toarnierelj do gravador Migael
L..ne j do actor elcaltor Melin­

gae j do engenheiro Simael Gi·
rard j dOli generail Moalinl, mem·
bro do Direct6i'io j Declen, etc ..

O porto de Caen 6 de .am gran·
de valor, vilto eltar em comanica­
çio com o porto de Ooiltreham
por am canal de 14 qaI16œetro••
Foi por eate e oatroll motiVaI qae

O' Itemlel deltrafrlm todo.
Em I I de Janho de 1944, elta·

VI' a ler fatcro de violenta lat. j e,
nam comDnicldo deal a data, lia­
"Ie: Ao norte da Caen, também Ie

tem travado violentai combatei.
AI nOIl..1 trap.. lutam h4 mlil de
36 horal, repelindo 01 lucellivOl

ataqael dOl alemãel. Em IO de
Jalho do melmo ano, foi, por fim,
conqailtada pelo 2.0 ex6rclto bri­
tânlco •••
Hoje, Caen, voltoa I ler o qae

era: ama cidade encantador., tad.
relharad•.

Luí. 13onifáGio

Agradeciménto
Francisco Silva, Maria da Con­

ceição Gago e António Gago
Correia vêm, por este meio, agra­
decer, a todas as pessoas que se

dignaram a acompanhar à sua

última morada sua saudpsa muo

lher e filha, Maria do Carmo Ga·
go Silva. cujo funeral se rearzou
no dia 28 de Fevereiro findo.

n· marinha mercante
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

nha Mercante, que em i 944
era de 340.348 tonele das,
passou em i 95 i para 564.462.
Presentemente, a fro t a d a

Companhia Colonial de Na­

vegação compreende 6 pa­
quetes, deslo c an do en tre

2t.500 e 13.020 toneladas; 13
navios de carga, deslocando
entre 13. 790 e 2.458; 7 rebo­
caderes, totalizando 2.040; 8
lanchas a motor; 7 batelões
de alto mar; e 62 batelões de
tráfego local. Pela sua par­
te, a da. Companhia Nacional
de Navegação é constituida
por 9 .navios de passageiros,
deslocando entre 9.550 e

f .4-75; e 8 navios de carga,
deslocando entre 12. t 4-5 e

i .200. Temos ainda a So­
ciedade Geral, com uma fro­
ta de 37 navios, totalizando
t 98. 724; e, ainda, dispondo
de 6 rebocadores; 4 lanchas
a motor; 34 batelões; 24 fra­

gatas; 1 barco de água; t dra-
. - \

ga com 5 batelões de draga-
das; e, encontrando-se ainda
em construção nos estaleiros
da C. U. F., 3 navios de 3.000
toneladas, e para 52 passa­
geiros cada; e 2 rebocadores
de I , 200 cada. Temos ain­
da a Companhia dos Carre­
gadores Açorianos, com um�
frota de 7 unidades, deslo­
cando entre 2.646 e 2; I i2;
a Empresa Insula-na, com

uma de 5 "unidades, deslo-
, cando entre 4-.560 e

í
• t 96;

a Empresa deNavegaçãoMa­
deirense, com 2 navios; a

, Soponata, com 8 navio i-tan­

ques, deslocando entre t 6.849
e 1.031.., _

.

O novo paquete Vera-Cruz,
àssim como o S. Maria ainda
em construção vão ser os

maiores navios portugueses,
visto que tem de tonelagem -

22 mil toneladas, e pertencem
ambos.à Companhia Colonial.
Para a sua construção e de
outras actuais unidades, o

Fundo de Renovação da Ma-

£omissões Uenatõrias
-

Foram nomeadas as Comissões
VenatÓrias de Tavira, Castro Ma­
rim e Alcoutim, ficando assim
constituídas:

.

Tavira, srs. Eng.oJoão Maria
Cabral, Dr. Martiniano Pereira
dos Santos e José Inácio da Con·
ceição.
Castro Marim, srs. António

Henriques de Sousa, Joaquim
Vicente Teixeira 'e Manuel Vaz
Antuoés Rosa.
Alcoutim, srs. António Xavier

Martins Ddgado, Francisco Ma­
deira Neto e José Lourenço
Mestre.

Prior Jlndrt terramoto.
[CONCEuslo DA I." FÁGIN ... j

carrp fUDerário para o cemitério
de Olhão, sua terra natal.
Nele se incorporaram algumas

centenas de pessoas. As fregue­
sias de Cacela e Conceição tize­
ram-se representar por muitos
amigo! do falecido que, propo­
sitadamenu, ali se deslocaram
em camionetas alugadas propo­
sitadamente.
Em Cacda, o Reverendo Prior

António Manutl Nobre, sucessor
do falecido, celebrará uma missa
por alma do Prior Terramoto,
no dia 4 de Abril.
Em homenagem ao falrddo

amigo, damos hoje à estampa a

sua fatogravura. .

A' familia enlutada enderfça.
mos a (xpressão sincera do nos­

so pesar.

. rinha Mercante forneceu a 5
das 6 grandes empresas de

navegação nacionais a soma

de 7li mil contos, a amorti­
zar a longo prazo.
Portanto, a renovação da

frota é uma realidade que se

reflecte em todos os aspectos
. da vida nacional, desde a ba­

lança de pagamentos à ocu­

pação útil de técnicos e tra­

balhadores; . desde o movi­
mento intensificado dos nos­

sos portos ao fomento directo
. das actividades produtoras
na metrópole e nas províncias
ultramarinas. Dessa. forma,
dispomos agora de navios
modernos, apropriados ao

nosso trâfego marítimo; os

armadores possuem experiên­
cia que garante a sua útil
exploração; a preparação té­
cnica dos tripulantes vai-se

adaptando às exigências das
modernas instalações de bor­
do; os meios de providência
alcançaram apreciáveis pos­
sibilidades; o apetrechamento"
dos portos prossegue em to­

do o Império; a expansão
económica da Metropole e do
Ultramar desenvolve-se con­

tinuamente com as -creecen­

tes exigências do transporte
de passageiros e de carga.,
.Esta larga evolução é devida
à sabia política do Governo
do

-

Estado Corporative Por­

tuguês.
!)r. eoelho do llalla

Pela P.rootntla
Cachopo
Com 61 anos de idade, faleceu nesta

aldeia o sr. António Ferro Pontes, fun­
cionário aposentado dos Caminhos de
Ferro e vogal substitute da Junta de

Freguesia.
.

Deixa viuva a sr.a D .:Maria Antónia
Morgado Ferro, e a sua morte foi uma
profunda manifestação de pesar.
No funeral, que se realizou no dia

seguinte.encorporaram-se algumas cen­
tenas de pessoas.
A todas as pessoas .enlutadas e, em

especial, à sr.s D, Maria Antónia Mor­

gado Ferro, o "Povo Algarvio. apre­
senta condolências,

Vila Nova de Gacela

Paire Terramoto-Faleceu em Faro,
no dia 3, o Reverendo André Lopes
Terramoto, que durante 45 anos foi pá.
roca desta freguesia.
A notícia da morte causou grande

consternação, pois era muito estimado.
Em 2 de Setembro, celebrou a sua

última missa, como pároco da fregue­
sia, sendo-lhe então prestada uma gran­
de manifestação de simpatia por parte
dos paroquianos e pessoas de outras

localidades, que aqui vieram tomar par­
te na mesma.
Tanto desta freguesia como da da

Conceição de Tavira foram muitas pes­
soas ao funeral.
O corpo foi transportado da Séde

Faro para -o cemitério de Olhão, terra
natal do falecido.
O Padre Terramoto foi durante mui­

tos anos presidente da Junta de Fregue­
sia de Cacela, que lhe fica devendo,
além de outros benefícios, a iluminação
pública e o mercado 1.0 de Dezembro.
Era também o presidente da Comis­

são de freguesia da União Nacional,
cargo de que não tinha sido -ainda
substituído.
A' família enlutada as nossas condo­

lências.

No dia 3, foi operada 'em Lisboa, pe­
lo sr. Dr. Manuel Fragão, a sr.s D. Ade­
laide Munhoz Cavaco, esposa do nosso
estimado amigo e assinante, sr. Alexan­
drino Guerreiro Cavaco, digno presiden­
te da Junta de Freguesia de Vila Nova
de Cacela.
A operação correu bem, e a doente

está em via de restabelecimentoycom o

que muito nos congratu\amos.-·e.

As Eleições da União Nacional
(CONCLusIo DA I.a PÁGINA)

A União Nacional parece ter

emrado numa fase de mais viva
e regular actuação. O recente

Congresso de Coimbra foi uma
manfesração de valor: político a

todos os urulosnotável, que ex­

cedeu as melhores perspectivas,
nâo � ó quanto à afluência de con­
gressistas como à vivacidade e

interesse. das disc: rs: Õ!S e das
ideias.
N a sequência 'talmanifestação,

e fortalecida por uma orgâ'1ica
nova que Ih� p()de dar mais al­
ma, à Un ão, Nacíonal compete
agora desenvolver e aprofuQdar
a sua acção política, e, SI-bretuqo,
dar�lhe continuídade e efic8z per.
manência, independente dos actos

ou acontecimentos da vida do Es;
tado que a agitam acidentalmente.
Pretende-se q':le novas massas

de filiados é- um novo escol de
dirigentes ingressem e se desta.
quem na Organização; pretende.
-se que maiores e mais frequen­
tes contactos se estabeleçam en­

tre a direcçio central e os ele­
mentos da periferia, comissõ!s ou
indivíduos; pretende-se propor­
cionar maior intervenção dos fi·
liados na vida do organismo que
os congrega, melhor colaboração
dos valor�s intelectuai!'l, mais fre­
quentes e elevadas mánifest8çôes
de vida e de utilidade; pretende­
·se criar e difundir doutrina PQlí.
tíca e social, «promover a f Jrma­
ção' doutrinária-como d'zem os

Estatutos - dos associados da
U. N., com vista a conseguir uma
consciência civica e política com­

pletamente esclarecida»; preten­
de·se firmar uma posição de pres­
tígio perante o Estado e as suas

autoridades; pretende.se maoter

� desenvolver, nas relaçôes com

a Administração, um espírito de
desinteressada e leal colaboração
que-por isso mesmo que o é­
não tem de abdicar de indepen­
dência e, portanto, de comentário
discordante a que houver lugar ou
de crítica construtiva e elevada.
Para tudo isto, para que se

consiga estes objectivos do me·
'lhor alcance político, é necessá­
rio, precisamente, fortalecer e va-

lorizar a União Nacional. E'
preciso' que todos os nacionalis­
tas nela vej am e nela encontrem

=-conforme os Estatutos a defi­
nem e a realidade confirma - a

associação sem' carácter nem es­

pírito de partido, que promove e

assegura, na ordem política, a

< realização e a defesa dos objecti­
vos da Revolução Nacional ae
1926 e dos prinêípios que dela
nasceram; e' que visa 'a coorde­
nar todas as correntes e maní­
festações do pensamento nacío­
nalista, independentemente de es­

cola política ou confissão religio­
sa, ou de diferenciação nos mcios
de actuação que respeitem as

exigências da unIdade em que se

fundamenta.
A União Nacional tem que

consti.tuir o indispensável baluar­
te da defesa dos princípios e rea·

lizações que caracterizam a polí­
tica nacional e a civil;zação em

que nos integramos; tem que es·

tll-belecer e garantir a conunuida­
de do regime cujos méritos e cu·

i l Obra trouxef¡am a salvação e
o surpreendente ressurgimento do
Pah; tem de constituir o orgão
de uma indestrutível Unidade
Nacional.
Os tempos que vão correndo

não são para indolências ou

abstenções; e indicam· nos o ca­

minho da prudência e do 'bom
senso. Senhores filiados da União
N dcional: tendes agora a cumprir
um dever de conscIência.

ApDsentação
Foi concedida a aposentação à

sr.
a D. Lu;sa do Livramento Cor­

reia, que durante muitos anos,
com competência e Zt l<�, exerceu
as funçô:!s de operadora na Es­
tação dos C. T. T., de Tavira.

PELA IMPRENSA
aGazeta de Olhão» - Continua a

publicar·se este nosso prezado camara­

da, tendo como seu director e editor
(interino) õ sr. Dr. João Morgado Reis.

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS

""

Livros e,· Revistas
"Risota» - Recebemos' o n.s 3, des-

ta hilariante revista. -

.

O presente número contem roS ane­

dotas ilustradas e uma separata a cores
com. a caricatura do famoso az de fu­
tebol Travassos.

"o Volante»-Recebemos o n.O 800
desta revista de aatomobilismc, turismo
e aviação.

.

"Plateia» - Temos presente o n.s
23 desta interessante revista de actuali­
dades cinematográficas, a melhor do
seu género que se publica .entre nós ..

aEnigma» -- Recebemos o fascículo
n.O 2, deste livro de passatempos, Edi­
ção de Aguiar & Dias, Lda. .

b:' uma excelente publicação de que
é distriduidora gera} a Agência Portu­
guesa de Revistas.

aO Múndo de Aventuras. - Re­
cebemos o nO 134, deste excelente se­

manário, ó qual publica, em separata /

colorida, o az de futebol Bastos (guar-
da redes dó Benfica).
«Jornal Magazine da Mulher»

- Recebemos os n.O'. 17 e 18 desta
¡ magnífic .... Revista da Mulher, cujos nú­
meros são dedicados à Guiné Portu-
guesa. .

Com excelente fotografia e boa cola­
boração, -Jornal Magazine .. impõe-se à
consideração que as mulheres portu­
guesas lhe dispensam,

,

«Mensário das Casas do POVO»
- �egular' e pontualmente, chega-nos
todos os meses à redacção uma revista
que se pode orgulhar de ter já realiza­
do obra de alicerces profundos e dura­
doiras: o .Mensário das Casas do Po­
vo». Na verdade, estudando o folclore
e a etnografia do gOSSO país, o aMensá­
rio» vai criando as condições pua que
de futuro todas as reformas sociais oa
educativas sejam realizadas em bases
etnográficas, e adaptadas maleàvelmen­
te ao ambiente de cada província e até
de cada região. Dentro desta orienta­
ção louvável e sobremaneira fecunda,
orientação Qjue nada sacrifica ao ligeiro
e- ao superficial, publica o n.· 69 do
.Mensário das Casas do Povo», corres­
pendente a Março, estudos como
..Objectivos da etnologia e da etnogra­
fia», pelo Prof. Luís Schwalvach; «Cí­
rios estremenhos», pelo Prof. Raul de
Almeida; aA, carta do folclore brasilei­
ro», por Gastão de Bettencourt; "Para
uma campanha em prol da boa educa­
ç!o .. , pela educadora familiar D. Adria­
na Rodrigue, «Teatro para o povos, pe­
lo poeta An.ónio Manuel Couto Viana,
ou .. Simbolismo tradicional das insti­
tuições militares ..

, por J. Fernandes Ma­
lias Júnior, Para quem não conheça
ainda este interessante .Mensário das
Casas do' Povo», citamos também as
habituais secçñes: ..Nossa Senhora doa
Açores», de João de Castro Osório, aAs
corporações através dos tempos», de
José Manuel Landeiro, �Guia Prático
das Casas do Pavo ..

, cxInformações ofi­
ciáis», ..Antologia rural», «Nem no ma­

pa nem na história» e aInfantários ru..

, rais», por Coelho do Valle.
JlAClo» - Com data de 1 de Março

foi distribuido pelas livrarias da capital
e da província o segundo fascículo de
cult

...

ura in!itula�o ...Acto,!_, Esta publi­
caçao, cujo primeiro numero causou
várias discussões nos meios intelectuais,
contém a resposta aos seus adversários
e críticos. O fascículo encerra textoS
de A'ivaro Ribeiro, António Quadros,
Benedetto Croce, Cunha Leão, Delfiq¡
Santos, Luís Washington, Orlando Vi­
torino, Raul Leal e S. S. o Papa Pio
XlI, além de ilustraçé)es de Couto Via­
na e Martins Correia.

José de Sousa Salgadinho,
Chefe da Estsção dos Caminhos
de Ferro de Tavira, na imilossi.
bilidade de poder faze lo pessoal.
meDte, vem, por este meio, apre­
sentar os seus cumprimentos de
despedida a todos os amigos que
deixa nesta hospitaleira c:idade,
oferecendo os seus humildes prés.
timos na cidade de Lagos, onde,

,

por motivo de promoção à 2.'
,

cl8_êse, foi colocado.

Por esse mundo fora •••
(CONCLusIo DÁ I·a FAGIlU)

fazer com qae eliel delUnOI coa­
Unuem par.lele' e 01 objectivo.
I ler 01 melmOI.

•

No EGiPTO, demitla-Ie o go-,
verno de Ali Maher, conlti�

taido hi alii mêl. Foi encarrega­
do de formar minlltério, encargo '

qae aceitou, Negaib el Hllali, cu.
jail primeir.. medida. foram a aal­

penlão do Parl.mento e o encer.

ramento, por am mêl da Univer.
Ii dade do Cairo, eltabelecendo am

cordão de trap .. em volta do edi­
(fclo, conliderado como am baluar­
te dOl nacionaHltl1 ladUco,.

IMPARCIAL



•

4 POVO ALGARVIO,

,Vlsl�e este estabelecimento e aprecie as suas exposlçõe8
todas as seananas, espectalmente aos Sábados e Dom'lngo8

,CAIA HUNII"" �uaEs;4���:��.��;AllIRA
'

- e•••ult•• elD Tulr.t l. ,al.-
, I••wf.lr••� ••••"rUcirlo

I •• ..II.It•••r e.r-:we '.r••
'

M-udou a Bsração e a

CASA UNIL
apresen�a as últimas novidades para Senhoras e Cavalheiros
o calçado da, Gasa « UNIL» distingue se sempre pela elegância, da sua confecvão
Colossal sortido de chapelariá,' desQe 4,0$00 ese.,
fabricadO na mais importante fá.brica d� nosso ,País

GUERREIROS 'A gr�n�e marca de-chapéu da actualidadeçque
, se 'distingue, entre todas os outros, pela sua

,

óptima qualidade, admiráveis modelos e briosa. ccnfeeçãe,
ÚNICO EXCLUSIVISTA EM TAVIRA, CASA •UNIL.

iP I. �

Casacos confeccionadós em tussor e outros tecidos, para
cavalheiro, balalaicas, etc.; da afamada fabrloação SLAV.

ÓPTU!A COLECÇÃO DE CORTES PARA FATOS'

-ESPLENDIDA VARIEDADE DE SEDAS PARA VESTIDOS
-

INTERESSaNTE SORTIDO DE MALAS, CARTEIRAS, CINTOS,
SOMBRI,NHAS DE ,SEDA E ALGODAO, para S'enhoras e Crianças.

, MALHA.S Meias de Nylon, eBe6eia e seda, peúgas, luvas. quimones¡
"

,

" ratos de, banho para oavalheiro, senhora e e,rlança, eto.
,

"

Uma camisa, uma gravata, ou qualquer outro artigo 'adquirido na

Casa «UNIL», é si,gnificado do fino gosto da pessoa que o usa.
"

R,ELÓGIOS I
A aquisição de relógio que:não seja de
marca garantida, ,o prejuízo é totali

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço. quer' tabelado quer ,

não, o que casa alguma pode competir devido aos habí-
'

.

tuais descontos .sobre as condições de compra: ,

Internacional Watcb, Omaga, Tiss,ot, lanith,
Cortabert, Amyria, Sarginas, Auraos, Cym., lo�

_
tJ, Soral, ,linal, Racord, Titus, Longinas, Wa-'

I.
... Ill, Vilrginls, TilaD, ,DOUglaS, Argus, Do_ma.

.� OURIVES-ARII MliN'SINHO .. Tavira
,

'

Tipografia uPovo ,Algarvio'"
'Rua Dr� �arreiral 9-TAVIRA-'Telefone 127

Executa toda a 'espécie de tra­
balho' com .a máxima perfeição.

Uma maquinaria mOde,rna ao serviço da técnica
,�'

Fabricação de Carimbos de Borracha
lA Gasa forneGecIora, cIe algumas enticIaeles oficiais
ela noss,a província.

E,mpresa de Publicidade Ilgane, L. da

rrl'IlIIIIUil Hl lu.e WpM

J. A. Pach.eDo
�AVJ:RA ==::::---

fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

.ANlfIIACla IIIANU& I
�

I
I
�
iJ

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
Gom que os produtos das fábricas

I. r I 1,.11.1
,

Tenham a con,agração do
publico qu� 0' con,ome.

TELEFONE IS APARTADO 13
� "I__I_I Z _

. Cooperativa dosOlivicultores deTavira
Uma-esse com chave na mão, '

que consta de 4.° andar e rés­
-de-chão, 7 compartimentos, ca­
'sa de banho, retrete e. quintal,
no sítio da Igreja - Conceição
de Tavira.

Quelll pretender, tratar com
António Simão, 2.° cabo dã

, Gllarda Fiscal-Tavira
WI-' - =- - ..

,I .J Il I- � """'"

Serrelharia mecánica neces-:
sita técnico competente. Dirigir

II corr�spondên�ia a F r a n c i s c o,
Velh1Dho� CaIxa Postal N,o {2t,
Moçamedes· Angola.

, �IBLOS, PIGOIIO
"

"

'

ADVOGADO

AYlulda da R8pU�nca, 120 ·122
TJl14EFONl '1••

c

__

FARO
__

Ass�mbleiG\ Geral Ordinária
La e 2.a ConvocatÓrias "

Nos termos do artigo 24.° .dos Estatutos, convoco a As­
sembleia Geral a reunir no dia 9 de Marco dé 1952, pelas 14-
,horas, na sala das sessões da Câmara Municipal de Tavira,

,

corn a seguinte ordem detrabalhos:

a) Apreciáção e a'provação elo relatório, contas' el�
gerência e, respectivo pa.recer elo C!onselho Fisc.al;

"

b) Eleição elos C!orpos G.rentes que hão ele ser.vir no '

'

,

no triénio 1952 a 1954.

Não havendo número legal para funcionamento da Assem­
bleia Geral na primeira convocatória, fica desde já designado

'

o dia 23 do mesmo, mês para, no mesmo local e à mesma ho-«,
'

ra, se efectuar a reunião. '

Tavira; 23 de Fevereiro de 1952.'
O Presidente da Assembleia Geral

, a) [oão Aldomiro de Sousa,

Um:grande prédio. situado DI
Rua Almirante Candido dos
Reis, n.08 18, 20 e 22, com rés­
-de-chão e {.O andu • muitos
compartimentos.

Quem pretender, tratar com '

a sr,
a D, Maria da Cru, 'Largo

. Dr. António Padinha, n° 33-
Tavira.

'

�

,
�;

,

Estes brindes e bem assim os referentes ás chapinhas de latão
(meias libras em'ouro, canet�s de tinta permanente, isqueiros, '

carteiráS, etc.) sa1rão todos impreterivelmente até 30 de Setembro de 1952

"

_ 7 DiIIl'£

I
Em T�vira, na Rua do Salto,'

n° 24. Vende-se, CCIIl a chs­
ve na mão.
Tratar na Padaria - Marqnes

'

-Tavira.
'

BARCO DE PESCA

J ev
J, e I? I N H 1\ 'L
'RISe1\ DB sana
BRINDES:

Chama-se, mais do que nunca, a atenção dos. consu-
"

midores destes vinhos em garrafões para, ao abrir destes,'
cuidadosamente veriñcarem se, metidà na rôlha, se en-

contra uma chapinha de prata ou de latão
-

,

Os brindes referidos nás chapinhas.. de prata e ainda por sair são:

1 Máquina �e costura SINGER, tipo
Gabinete, no valor de . . . Esc. 7.550$00,

1 Telefonia de mesa marca ZENITU,
no 'valor de E,c. 1.700$00

1 Reló'gio de pulso, marca CYMA, '

no valor' de. ,. . . ..•. E,c. 1.000$00
1 Máquiga fotográfica, no valor de Esc., -800'00'
1 Fogão eléotrico, no valor de. . E,c. 200'00

, Tipo Peniche, construção, 1947.' Com­
,prlmento, onze metros; dezassete tone·
'ladas de arqueação. Equipado com
motor Dlesel- Alia Craig - de 40 B.
-H. P. efectlYos com arranque eléctrico
e manual; yela auxiliar, tanques Rara
600 litros de gazóleo, Instalação eléc·
trlca completa e muitos mais perten­
ces. Registado na pesca costeira 'e
pronto a pescar. <,

'Também se vende - em separado...;..
diversos aparelhos de 'pesca em esta­
do de noyos: re.des da pescada - vo­
lantes - do patllado, de arrastar, Pin-

_ chos para o congro, Espinheis para o

badejo, GGraz, etc. A Jedldo pode sa
fornecer fotos do barco e inalar núme­
ro de detalhes. Tratar com os proprie­
táriosi A. COELHO ,& FILHO, LDA.

Telefone 52 Viana do Caslelo

Uilla ,guagelll, no Largo 0.. sobrado, que pode servÍr para
Ana, n,O i I, tendo fossa e agua habitação.

'

.�

encanalizada. Pode recolher 3 Também se vende uma casa. '

ou 4 carros Tem t.o and,ar'em térrea, no Largo D. Ana, n." {�,
.._ ••. .

-

composta de -6 divisõea, que são
. 3 qnartes, casa de fora" casa

p E N S Ã O de dentro e cozinha. Tem uma

j&nela para o Largo D. Ana e

,Cavalheirôs do Norte preci.
.

duas para a Calçada da Ga..
sam Pensão, em caSi particular, leria. '

_

'

com quarto de banho. Quem pretender dirij&·SI a

Resposta a este jornal ao AIlt6nio Rodrigues, Rua D. Ana,
N," 922. ' n.fll 3 e 5-Tavira.

'

Já V. Ex:' provaram o vinho da marca.
N1\,ME)'RR00 ?

Não esqueçam de o fazer, certamente
passará a ser o Vosso vinho preferido.

DBLI�mSO IN ABONA II PALADAR
·Sempre o mesmo tipo e a

-

mesma quali­
dade de vinho em IFanGO, finto e Abafado.
,. N1\MeR1\Oe'"
é a marca registada da' firma- J. AI Pacbaco

da OIbão -,Avanida da República, 202.

A' VENDA, R1d TODOS OS SEUS DBPOSITOS
I

,

, Uma horta no sítio da Mur­
teira, freguesia ae Moncarapa­
cho, qu consta de terra' de
semear, casas de moradia, com'
todas as dependências, diverso

,
arvoredo de sequeiro e 'mimoso, '

duas hortas com abundância de
água, com er. genhos de ferro:

-' , Quem pretender dirija-se a

José Pedro Vi�gas-Quinta do
Caracol- Tavira.

Armazem grande e dependên­
cias, bem situado, nI aldeia de
Saalo Estêvão.

Trata José Ludgero Bacalhau
-:--Tavira.

,


